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H

E le iç ã o
R e a l i s o u - s e  h o n t e m  n e s t a  c i da d e  a elei  

ção p a ra  u m  d e p u t a d o  f eder al  p o r  es t e  
d i s t r ic lo ,  n a  vaga  d e i xa d a  pelo dr .  Her -  
c u l an o  de  Fre i ta s ,  a l c a n ç a n d o  o d r .  E d ­
m u n d o  F o n s e c a ,  c a n d i d a t o  do  pa r t i do  r e ­
p u b l i c a no ,  118 votos.

0  plei to c o r r e u  ca l mo.

T K E Z E  D E  M A IO

Com o tim de  c o m m e m o r u r  e s t a  i m p o r -  
t an t i s s i raa  da ta ,  q u e  r e l e m b r a  o . g r a n d i o  
so a c o n t e c i m e n t o  da  l ib e r t aç ão  dos  e s c r a  
vos  e m  n o s s a  pa t r i a ,  os a l u m n o s  d o s g r u  
pos  e s co l a r e s  d e s t a  c id a de  r e a l i s a m  na  
p r ó x i m a  q u a r t a  de i r a ,  e m um dos  sa l ões  
do  g r u p o  e s c o l a r  «Dr .  Cesa r io  Motla»,  
u m a  p e q u e n a  se ss ão  l i l l e r a r i a  c om  o pro- 
g r a na ma  s e g u i n t e  :

P r im e ir a  p a r te
1 H y m n o  na ci ona l  pe la  b a n d a  T r e z e  de  

Março.
I I  A  M a rse lh eza , pe los  a l u m n o s  de  a m ­

bo s  os  s exos .
I I I  D i sc ur sos ,  poe s i as  e d iá l ogos  pe los  

m e s m o s .
IV H y m n o  e sco la r .

S egunda  p a r le
V A c o m e d i a  u  ra to  na  r a to e in t ,  pe los  

a l u í m o s  do g r u p o  «D*. -Que i roz  Re l i es» .
VI ^ [ym no  escola r .
Vi l  C o n f e r e n c i a  p e da g ó g i c a  pe lo  pro 

f e s so r  F r a n c i s c o  Ma r i an o.
VIH Us arã o  da p a l a v r a  os c id ad ãos  q u e  

q u i z e r o m  a b r i l h a n t a r  o acto.  ’
A b a n d a  T r e z e  de Ma r ço  t o c a r á  nos  iu-  

t e r va l i os .
São  c o n v i d a d a s  pa ra  a. ^ í s l i r e m a  f e s t a  

t odas  as  p e s s o a s  q u e  se  i n t e r e s s a m  pela  
i n s t r u c ç ã o  p ub l ic a .

A m a n h ã ,  depoi s  e  qua r t a - f e i r a  t e rá  l o ­
gar , '  pe la  m a n h ã ,  a l a d a i n h a  c h a m a d a  de 
Maio,  n a  m a t r i z .  As m i s s a s  s e r ã o  c e l e b r a  
d a s : a m a n h ã ,  n a  e g r e j a  de  S.  F r a n c i s c o ; 
d e p c i s  d ’a m a n h á ,  na  do  Bom J e s u s ;  
t e r ça  fe i ra ,  n a  do Ca rmo .

Diz o iD a rio  q u e  e s t á  q ua s i  e x t i n c l a  a 
e p i d e m i a  d e  f e b r e  a m a r e l l a  e m  C ampi na s .

NA FLORESTA
P e n e t r e i  na  f lores ta .  A p p a r e c i a  a a u r o r a  
R u b r a  c o m o  o cora l  1 A b a n d o n a n d o  os n i n h o s  
T r i n a v a  a  m u l t i d ão  gazi l  dos  p a s s a r i n h o s  
A v o a r . . .  a  fug i r  pe la  c l a r e i r a  a f ó r a !

A n d a v a  a P r i m a v e r a ,  a d e u s a  p r o t e c t o r a  
1 ) 3  t oda a n a t u r e z a ,  e n f e i t a n d o  os c a m i n h a s ,  
O seio a p e r f u m a r  dos  h e r v a ç a e s  m a m n h o s ,  
Nos t r o n co s  a e n l a ç a r  g r ac i o s a ,  e n c a n t a d o r a

T r e p a d e i r a s  g e n t i s  e  a g r e s t e s  p a r a s i t a s ,
Cada  q ua l  d e s b r o c h a n d o  as  í lôres  mai s  b on i t a s ,  
U m a s  da  côr  d a  r osa ,  o u t r a s  da  c ôr  da s  b r u m a s  !

E a  b r i sa  e s t r e m e c e n d o  a r a r a a l h a d a  e in í es t a  
Bai l ava  e m  d e r r e d o r  ! E e m  m e i o  da f lores ta  
— R o n c a v a  a  c ac h o e i r a  e s p a d a ñ a n d o  e s p u m a s .

A U R E A

E a ss im  o s  q u e m  a m a m  r e u n i r  o ut i l  ao 
a g ra d a v e l  i r i a m,  a p ós  as  l ab u t a ç õ e s  q u o ­
t id i anas ,  r e c r e a r  o e s p i r i to  de  u m  m o d o  
d i g no ,  e m  vez de  p e r d e r  o t e m p o ,  tão 
a p r e c i a d o  pe los  i ng le zes ,  e m  p ã l e s l r a s  in- 
f r u c l i f e r a s .

A installi-.çào de  u m  g a b i n e t e  de  l e i t u ­
ra é u m a  n e c e s s i d a d e .

* *

P IR E S .

Divagando
Nas c o l u m n a s  d ’u m a  s y m p a t h i c a  fo lha  

v e s p e r t i n a  da  capi t al  do  E s t ad o  a p p a r e c e u  
u m a  idéa ,  a p r e s e n t a d a  por  u m  d i s l inc to  
a r t i s t a ,  q u e  b e m  m e r e c e  o f r a n c o  apoio 
do  g e n e r o s o  pub l i c o  paul i s t a .  E s s a  idéa  é 
a c o m p r a  de  u m p r ed i o ,  c o m  o p r o d u e t o  
de  u m a s u b s c r i p ç ã o  p e p u l a r , p a r a  s e r o l f e -  
r ec i du  ao m a e s t r o  Car los  G o m e s ,  o r a  e m 
\ i a g e m  p a r a  a s u a  pa t r i a ,  o n d e  v e m  l ixar  
r e s i d e n c i a .

Depois  de  r e s i d i r  longos  a n n o s  na  ve 
l ha  e c u l t a  i la l i a ,  a  pa t r i a  de  C i m ar o sa ,  
de  Ross in i  e de  Verdi .  r e g r e s s a  o i n s i g n e  
m u s i c o  ao pa l r io  solo,  coin o se u n o m e  
a u r e o l a d o ,  o n d e  q u e r  l ind ar  s e u s  d ias .  Lá 
e l le  n u n c a  se  e s q u e c e u  do  Brazi l ,  q u e  tan 
to h o n r o u ,  t o r n a n d o - s e ,  p o r t an t o ,  d i gno  
das  h o m e n a g e n s  dos  s e u s  c o m p a t r i o t a s .

—  Mas,  q u e  fez Car los  G o m e s ?  p e r ­
g u n t a r  r a e-á  t a l vez  a l g ue m .

—  Car los  G o m e s ,  s e m  n a d a  ma i s  p o s ­
s u i r  a l é m  do s e u  e x t r a o r d i n á r i o  t a l en t o  
a r t í s t i co ,  r e s p o n d e r e i ,  e l e v o u  o n o m e  b r a-  
z i l e i ro  n o a n t i g o  c o n t i n e n t e ,  fel-o c o n h e ­
cido por  me io  das  s u a s  o p e r a s ,  c a n t a d a s  
c o m  e n o r m e  s u c c e s s o  nos  p r i m e i r o s  t hea -  
t r o s d a  E u r o p a ,  q u e ,  f a z e n d o - l h e  j us t iça ,  
o c o n s i d e r a  u m  dos  m a i o r e s  m ú s i c o s  da

Ytú p r e c i s a  r e a l i s a r  mui io s  m e l h o r a ­
m e n t o s  : n ã o  t e m o s  u m a  r ê d e  de  e xgot -  
tos,  n ã o  t e m o s  m e r c a d o ,  não  t e m o s  u m  
so j a r d i m ,  a  ¡ I l umi na çã o  p u b l ic a  é deffi- 
c i e n t e ;  m a s  o q u e  não  t e m o s ,  e p o d í a ­
m o s  t e r  s e m  sacr i f í c io  a l g u m ,  é ura  p e ­
q u e n o  c l ub  m u s i c a l ,  q u e  dé s se  pe lo  m e n o s  
u m  c o n c e r t o  m e n s a l .

A n o s s a  c id a de  c o n ta  e x c e l l e n t e s  m ú s i ­
cos e m u i t a s  s e n h o r a s  q u e ,  p o s s u i n d o  a l ­
m a de a r t i s t a ,  c u l t i v a m  a s u b l i m e  a r t e ,

„ .................    :  „ " — -  . se ra  l e r  o c c a s i ão s in ã o  r a r a m e n t e ,  p a r a
a c t u a l  g e r a ç a o  e o t e m  c u m u l a d o  d e  h o n - : , '

, e , ■ , . , , ■ r e v e l a r e m  s e u s  d o t e s  a r t í s t i c o s ,r a s ,  só c o n f e n d a s á  h o m e n s  de  v e r d a d e i r o  :
m e r l l0 ^ As m o ç a s  y t u a n a s ,  q u e  s e m p r e  p r i m a -

iSv rara  s e u  &o s t o  p e l a  a r t e  d e  C. G o m e s ,
. x l e v e m  r e u n i r - s e  e f u n d a r  e m a n t e r  u m a  

a ss oc i aç ão  m u s i c a l ,  se ra  o s t e n t a ç ã o ,  c om 
o ü m  e x c l u s i v o  de  r e a l i s a r  m e n s a l m e n t e  
u m a  r e u n i ã o  f a mi l i a r  n a  qua l  f o s s e m  e xe  
c u t a d o s  t r e c h o s  e s c o l h i d o s  de  a u c t o r e s  
de  n o m e a d a .

v .  i ™ . < E s s a s  r e u n i õ e s ,  q u e  t e r i a m  a  v a n ta
« E m  Ytu h a  m u i t a s  c o u s as  boa s  e  m u i -  , ,

, ■ . . g e m  d e  ir a p u r a n d o  a i n d a  m a i s  o gos to
tas c o u s as  r u i n s » ,  d i zi a  ura  p o b r e  h o m e m  , . .
n „ fl .mrio n  a pe la  m u s i c a ,  p r o p o r c i o n a r i a m  e n s e j o  p a r aq u e  vivia a l g u r e s .  Or a ,  u m a  d a s  « c o u sa s  ,, , , ü

m , . . .  a q u e l l a s  da s  g e n t i s  l e i t o ras  q u e  se  dedi
r u i n s » ,  m u i t o  r u i m  m e s m o ,  q u e  t e m  Ytu
a fn i,n j  , , , c a m  a e ss a  a r t e  m a n i f e s t a r e m  os s e u s  pro-
é a  fal ta  de  u m  g a b i n e t e  de  l e i t u r a .  i , F

n o h  , . ., lA . ; g r e s s o s  n os  e s t u d o s  m u s i c a e s .
D e ba ld e  E lle  e l a  t êm  a v e n t a d o  e s t a  , n  ... . , ,

„\ào ' i , f .. , Rei l i c tara  as m i n h a s  b o n d o s a s  e  in te l -í uea  pe las  c o l u m n a s  d e s t a  f ol ha ,  e v i d e n -  .. . . ,
l i g e n t e s  l e i t o ras  s o b r e  e s t a  i dea ,  d e  t ão

íí/ m u i t o  n a t u r a l ,  poi s ,  q u e  o i nsp i r ad í  
a u c t o r  da  F osca, do  G n a ra n g  e do C ondor  
s e j a  e m  s u a  t e r r a ,  q u e  e l l e  t e m  e n g r a n  
d e c i d o  n o  e s t r a n g e i r o ,  a lvo  d e  t odas  <*s 
s y m p a l h i a s .

Car los  G o m e s  é u m a  g l o r i a  n a c i on a l .
*

* *

p elas  c o l u m n a s  d e s t a  fo lha,  e v i d e n ­
c i a ndo  as  v a n t a g e n s  q u e  h a v e r i a  na  c r e a  
ç ão  de  u m  g a b i n e t e  d e  l e i t u r a  : t em  sido 
m a l h a r  e m  f e r r o  f r i o.

E n t r e t a n t o  é  tão fáci l  a  r e a l i s a ç ã o  d e s s a  
i d éa  : b as t a  a p e n a s  u m  p e q u e n o  e s f or ço .

P o d i a  s e r  a p r o v e i t a d a  a  b i b l i o t h e c a  do 
I n s t i t u t o  do  N o vo - Mu nd o ,  q u e ,  i n s t a l l a d a  
e m  u m a  das  sa las  d ’u m  do s  g r u p o s  e s c o ­
l a r e s ,  p r e s t a r i a  u m  b o m  s e r v i ço .  A s n o i ­
t es  s e r i a  a  m e s m a  f r a n q u e a d a  á q u e l l e s  
q u e  d e s e j a s s e m  m a ta r  o tem p o , e s p e c i a l ­
m e n t e  n e s t a s  l ong as  e f a s t id i osa s  no i te s  
de i n v e r n o ,  l e n d o  b o n s  a u c t o r e s  e  a p r e n ­
d e n d o  a l g u m a  c o u s a  mai s .

s i m p l e s  e x e q u i b i l i d a d e ,  e s o b r e  a  u t i l i da -  
d a d e  da  f o r m a ç ã o  d a  s o c i e d a d e .

^  E l l e .

A m a n h ã  ás 8 h o r a s  s e r á  c e l e b r a d a  na 
e g r e j a  do Bom  J e s u s  u m a  m i s s a  p o r  a l m a  
do s r .  P e d r o  R o d r i g u e s  de  Mor aes .

Foi  c o n c e d i d a  ao  g e n e r a l  I n n o c e n c i o  
Ga l vão  de  Qu e i r o z  a e x o n e r a ç ã o  q u e  p e ­
d i u do c a rg o  de  c o m m a n d a n t e  do  c or po  
de e n g e n h e i r o s ,  s e n d o  n o m e a d o  p a r a  su b-  
s t i tui l -o  o g e n e r a l  Car los  E u g e n i o  d e  A n ­
d r a d e  G u i m a r ã e s .

(4

T y p o s  y t u a n o s
I

J ^ a d re  ¡je su in o  do ¿M onte~~G aTm ello  

Pe r t enc ia  a es te  m es mo  g r u po  o padre  
Diogo An t on i o Fei jó,  depois  r ege nt e  do i m ­
pério,  o qua l  nesse  t em po  j á  não se l im i t av a  
a  ph i lo s op hia  theologica ,  e ns in av a  a phi lo-  
s oph ia  k a n t i a n a  e o u t r a s  ma té r i a s .  E j á  era 
dos  que  no Brazi l  mai s  c onhec ia m a sociolo­
gia,  e c o m  o m es mo a rdor  com qu e  p r op a g a ­
va  a d o u t r i n a  c h r i s t ã  p r op ag av a  t a m b e m  o 
di rei to publ ico,  e c o n j u n c t a m e n t e  com o fi­
nado se na dor  P a u l a  Souza  p r e p a r a v a m  os 
y t u a n o s  p a r a  a r evolução de 1822, n a  q u a l  
elles t iv e r am  g r a n d e  p a r te  c o m o  c onse lhe i ­
r os  e di rectores  da  c a m a r a  de Yt ú.  O p ad re  
Ant on i o Pacheco,  de  q u e m  j á  íallei  e m ou­
t ro  l oga r ;  pa dr e  N u n o d e  C a mp o s  ; padre  
Ca mp os ,  o ex- jesu i ta ,  que  a sua  c us t a  fez o 
an t i go  s e m in á r i o  com boa  capel la ,  e p or  seu 
t e s t a m e n t o  l eg ou  á c a m a r a  mu ni c i pa l  pa ra  
q ue  ali  se  f un d as se  u m a  c as a  de  educação.  
Doação de predio fei ta com tão boas i n t e n ­
ções e que  hoje  e s t á  t r a n s f o r m a d o  e m u m a

h v d r a  de mil  cabeças ,  que  de vo ram a l iber ­
dade ,  a i nte l l igencia ,  os bons  c os t umes ,  
p e am  a civi l isação e p r e t en de m r eduzi r  
aquel l e  povo a  u m  r e ba nh o  de carnei ros .

E r am  t a m b e m  desse  t em po  Os p a d re s  
F r anc is co  Lei te  Ribeiro (meu t io-avô) e Mel- 
c h i or  de P o n t e s  Ama ra l ,  h o m e n s  d e i n t e l l i -  
g enc i as  que,  em fal ta  de ba cha ré i s  em di ­
rei to,  se d e r a m  ao es t udo  d a  j u r i s p r u d e n c i a  
e a d v og av a m:  Melchior  de P o n t e s  e r a  u m 
v i r tuoso sacerdote .  Os p adr es  J o a q u i m  Ma 
noel F i usa  e o s  i r m ã o s  T ho m a z  e A nt on io  de  
Mello ; padr es  J o a q u i m  d ’Al m e i d a  Lei te  e 
J o a q u i m  Du a r t e  Novaes  e ra m t o dos  fi lhos 
das  pr i nc i paes  fami l i a s , bem d i ferentes  pelos 
s e u s  c o s t u me s  civicos e re l igiosos  d e s sa s  
aves  de a r r ibação (ou de rapina)  que  hoje  do 
m i n a m  as egrejas  de Yt ú .Or dena va m- se  pelo 

| desejo de  bem servi r  a  Deus ,  se g un do  s uaa  
¡ crenças ,  bem se r vi ndo  á h u m a n i d a d e ,  e não 
; p e n sa v am  em a c u m u l a r  g r a n d e s  r iquezas  
' c o m o  aquel l es  p l ia r i seus  do c a t ho l ic i s mo,
j q ue  t ê m  vi nte  e u m a  mã os  fe cha das  p a ra  re- 
: gc i t a r  h y po c r i t a m e n t e  (2) e d uz e n t a s  e no-  
! v en ta  e t r e s  mã os  a be r t a s  p ara  receberem 

(3) o que  pedem,  f ingindo-se mui to  p obr es  
! e sendo,  e n t r e t a n t o ,  cer to qu e  p e r t e nc em  

á  associacão mai s  r ica do  mun do .

Qu a nd o  se r e mov eu  os ossos  do pa dr e  J e -  
s ui no  do convent o do Ca r mo  pa ra  a egreja  
do Pa t roc í ni o,  o i l l us t re  pa dr e  Fe i jó  fez u m  
di scur so  fúnebre  q ue  é u m  d o c u me n to  i m ­
por tan t e .  O f inado coronel  Ga l vão,  q ue  era  
i n t i mo  a mi go  e g r a n d e  a d m i r a d o r  de Fei jó,  
o c on se rva va  em m a n u s c r i p t o  e d e u  me u m a  
c ópia ;  eu mos t re i -a  ao f inado J o a q u i m  L e ­
me,  qu e  t i n h a  e m 1860 u m a  t y p o g r a p h i a  em 
Yt ú ,  e elle i m p r i m i u  m u i t o s  e x em p la re s  e 
lá os d i s t r i bu i u .  E u  perdi  o que  t i n h a ,  e 
a ind a  não pude  de sc ob ri r  u m  e x em pl a r  dos 
i m pi e s so s .  Se eu p u de r  a inda  encont ral -o  
publ icare i ,  e e ntão  se verá  qual  e ra  o juizo 
que  Fei jó fazia do padre  J e su i n o  e q u a n t o  
ve ner av a  a  s u a  me mó r ia .

Ness e  d i s c ur so  d i sse  mais  ou  menos  o se ­
g u i n t e :  «Quem pela p r ime i ra  vez fa l lava 

| com es te  h o m e m  ficava,  c omo  fiquei  eu,  sub- 
j j u g a d o ,  como q ue  m ag ne t i s a d o  I Dese j ava  

s e m p re  vel-o e o u v i l - o  ! Seu  o lhar ,  s u a  voz, 
se us  ge s t os  e r a m  a t t r a h e n t e s  1 S e m  t e r  i n s ­
t rucção  phi losophica ,  sub ia  ao púl pi t o e 

, d i scor r ia  sobre  u m  p on t o  de re l igião ou de 
mor al  de modo que  p r en d i a  a  a t t e nç ão  dos 
ouvi ntes ,  p or que  as  s u a s  pa la vr as  s a h i a m  
do coração,  e ra m o q u e  elle s e n t i a  e m s u a  
consciência ,  e r a m  a  e xpressão  do m ai s  fino

bom senso  e d ’u m a  ph i los op hia  s a n ta ,  q ue  
l he  e ra  n a t u r a l , q u e  não r e ce ber ad os  l ivros.»

O g r a n d e  E ra smo ,  a cabando  de ler  os 
Tusculanus, de  Cicero (a ma i or  c a b e ç a d a  
an t igu id ade ,  s e g u n d o  a opinião do padre  
V e n t u r a  de Raulica) ,  ex cl amou  :—E stelivro  
parece que fo i  dictado pelo proprio ‘Deus !

E u creio que  o pa dr e  Fei jó podia  acc res -  
c en t a r  ao que  a c i ma  referi  :— Elle e r a  as s i m 
porque suas palavras pareciam dictadas pelo 
proprio D eus!

S. Pau l o,  20 de fevereiro de  1895. 
--------------------------- A n t o n i o  A .  d a  F o n s e c a .

(1) P a d r e  El ias  p a ss ou  t oda  a  s u a  v ida  
p reoccupado  com as cousas  celestes.  Q u a n ­
do c u m p r i a  se us  deveres  eccles ias t icos  n a s  
orações,  f es t as  e se rmões ,  q u e  elle não p e r ­
d i a  occasião de pregal -os ,  m es mo  sem r e ­
mu ner açã o ,  o t e m p o  que  lhe  r e s t ava  e m p r e ­
g a v a  o n a  edificação e recons t rucção  de 
t empl os .  E m  1830 de ter iorou-se  o t êc to  da  
mat r i z  de Y t ú ;  o pa dr e  El ias  i m m e d i a t a ­
ment e ,  s e m  r e mu n er aç ão  a l g u m a ,  pedindo 
e smol as  ao povo como qu em  pedia  o pão 
pa r a  a  bocca e a d m i n i s t r a n d o  c omo cousa  
sua ,  r e co n s t r u i u  i n t e i r a m e n t e  o t e mp l o  fa­
zendo u m  tecto novo,  re tocou as p i n t u r a s  e 
d ou ra do s  e l evan t ou  u m a  g r a n d e  e e le gan t e  
tor re ,  q ue  o t em pl o  não t in ha ,  onde  colocou 
u m  b om  relogio.  Em t r e s  a n n o s  de  t r a b a ­
lho e s t av a  t u do  concluido.

(Continúa) N o t a  bo à u c t o b .



Dr.  J o s é  de  P a u l a  Lei te  de  B a r ro s ,  p r e  
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C oligo le  posturas ia  Camara M unicipal
DA t

C I D A D E  D E  Y T U ’
  * /

Art .  4 51. Si no  d e c u r s o  do a n n o  s*,d?rer 
a  e s t r a d a  a l g um  e s t r a g o  q u e  diff icul te o 
l iv r e  t r ans i t o ;  o i n - p e c t o r  m a n d a r á  faze r  
o c o n c e r t o  n e c e s s á r i o  depois  de  ob t ida  a 
a u t a r i s a ç à o  da  c a t n a i a  e t o m a r á  nota  do 
t r e c h o  da e s t r a d a  o n d e  se  fez o c o n c e r t o  
e das  d e sp c zo s  fei tas por  el lo pa ra  q u e  
s p j a m  as m e s m a s  e n g l o b a d a s  p o s t e r i o r ­
m e n t e  as  o u t r a s  d e s p e z a s ,  aí im de e s t a b e ­
l e c e r  p r o p o r c i o n a l m e n t e  a  p a r le  q u e  toca 
a  cad a  fazenda .

Art .  152.  Si o i n s p e c l o r  j u l g a r  n e ce s  
s a r i o  e de  n ecor du  c o m  a m a i o r i a  dos  mo 
r a d o r e s  i n t e r e s s a d o s  p o d e r á  c o n t r a c t a r  
c o n s e r v a s  pura  a c o n t i n ua  m a n u t e n ç ã o  em 
b o m  e s t ado  das  e s t r a d a s ,  d e v e n d o  as  de s  
pezas  pa ra  e ss e  lim ( e n g l ob a da s  ás  ou t ras )  
s e r  r e p ar t i d a s  do  m e s m o  m o d o  q u e  i n d i ­
ca  o a r t i go  118.

Art .  153.  O i n s p e c t o r  da e s t r ad a  q u a n ­
do não possa  por  mol és t i a  ou  o u t r a  q u a l ­
q u e r  c au s a  e x e r c e r  as sua s  t u n c ç õ e s  com 
i n u n i c a r á  c om u r g ê n c i a  ao i n t e n d e n t e ,  
q u e  n o m e a r á  i n t e r i n a m e n t e  o u t r o  i n s pe c
tji*.

Al t .  154.  As e s t r ad a s  e c a m i n h o s  d e ­
v e m  r e a l . s a r  as r e g r a s  e e x i g e n c i a s  s e ­
g u i n t e s  :

§ 1.° As e s t r a d a s  m u n i c i p a e s  t er ão  no 
m i n i m o  q u a t r o  m e l r o s  de  lei to viavel  e 
2 m ts .  e 50  de  cada  lado r o ç a d o s ; os ca 
m i n h o s  v i c i n ae s  t erão  no m i n i m o  3 m t s ’ 
de  b ilo viuvei  e 2 mts .  de  cada  lado r o ­
çados .

§ 2.° D e v e m  t e r  e xgo t t os  l a t e r a e s  de  
a o m e n o s  50 c e n t m s .  d e  p r o f u n d i d a d e  e 
a  t e r r a  c a v a da  p a r a  a f a c t u ra  do e xgol t o  
d e v e  s e r  col l ocada  no  c e n t r o  d a  e s t ra da ,  
de  m a n e i r a  a t o r na i  a a b a u l a d a  e d a r f a c i l  
e s c o a m e n t o  ás a g u a s  p l uv iaes .

§ 3.° Si  a e s t r a d a  ou c a m i n h o  m a r g e a r  
o de cl iv e  de  u m a  c ol l ina  ou m o n t a n h a ,  
f o r m a n d o  a t e r r o  de  u m  lado e b a r r a n c o  
de  o u t r o ,  l eda  a s up er í ic i e  do  c a m i n h o  
s e r á  p lana  e i nc l i n ad a  do  lado do b a r r a n c o  
e ah i  c av a - s e  u m  e xg o l to  pa ra  r e r e b e r  
as  a g u a s  da col l ina  e da e s t r a d a  col locan-  
do-se  a  t e r r a  c ava da  pa ra  f ac tu ra  do  exgot-  
to n a  b e i r a  do o u t r o  lado da  e s t r a d a  e m 
f o r m a  de  co rdão .

De i n t e r v a l l o  a  i n t e r v a i l o  a b r e - s e  um 
e xg ot to  q u e  a t r a v e s s e  o c a m i n h o  ou passe  
p o r  ba ixo  de l l e  pa ra  d a r  e s c o a m e n t o  ás 
a g u a s  d o s  e xgo t to s  l a t e ra es .

' §  4.° As p o r t e i r a s  se rão  faceis  de  a b r i r  
e f e i c h a r c d e  l a r gu r a  suf l ic i ente  pa ra  o 
l iv r e  t ran. - i lo de  c a r r o s .

§ 5. °  Os f. -ichos l a t e r a e s  na s  e s t r ad a s  
n ã o  d e v e m  e m b a r a ç a r  o t r an s i to  e se rão  
co l l ocados  2 mts .  e 50 c e n u n s .  pelo m e n o s  
a r r e d a d o s  d a  e s t r ad a .

§ G.° Aos i n f r a c t o r e s  dos  §§ s u p r a  i m ­
p o r  se -ha  a m ul ta  de  20$000.

Art .  155.  E ’ p r o b i b i d o  na s  e s t r a d a s  e 
c a m i n h o s :

§ 1.° F e c h a r  ou m u d a r  o lei to s e m  li­
c e n ç a  do i n s pe c i o r .

§ 2.° F a z e r  e s t r a d o s  de  q u a l q u e r  sor te .  
§ 3 u I m p e d i r  ou  e m b a r a ç a r  de  qual  

q u e r  m a n e i r a  o t r an s i to .
§ 4 ° D e ix a r  a b e r t a s  ou  a m a r r a r  as  p o r ­

t e i ra s  ne l lns  e x i s t en t es .
§ 5.° Col locar  ou c o n s e r v a r  p o r t e i r a s  

de  va ras .
§ G.° Aos i n f r a c t o r e s  dos  §§ d e s t e  a r t i ­

go m u l t a  de  1 0$000.
Art .  156.  Os p r o p r i e t á r i o s  q u e  j u l g a ­

r e m  se p r e ju d ic ad os  pe los  i n s p e c l o r e s  t e ­
r ã o  r e c u r s o  p ara  a c a m a r a .

C A P I TU L O I I I

D O S  T E R R E N O S  M U N I C I P A E S  

Art .  157.  Os t e r r e n o s  m u n i c i p a e s , d e n ­
t ro  do p e r í m e t r o  u r b a n o ,  p od e r ã o  s e r a f o  
r a do s  a p a U i c n l a r e s ,  c om a c ond iç ão  do 
f o r e i r o  edi f i car  d e n t r o  do p ra zo  de 3 me-  
zes  a  c o n t a r  da  d a t a  do  t i tulo.

Art .  158 Os t i tulos  de  c o n c e s s ã o  i n d i ­
ca rã o  com p r e c i sã o  a  e x t e n - ã o  dos  t e r r e ­
n o s ,  su as  c o n f r o n t a ç õ e s ,  de  m o do  a e v i t a r  
d uv i d a s  f u t u ra s .

Art .  159. O s e c re t a r i o  d a  c a m a r a  t erá  
u m  l ivro e spe ci a l  c o m p l e t a m e n t e  n u m e  
r a d o  e r u b r i c a d o  pelo i n t e n d e n t e  e m  q u e  
a v e r b a r á  os t i tulos de  c o n ce s s ã o  de da tas ,  
s e n d o  e l le  o c o m p e t e n t e  p a r a  i n f o r m a r  si 
o t e r r e n o  r e q u e r i d o  a ch a - s e  vago ou occu-  
pailo

Art .  160.  O fiscal logo q u e  f o r e m a p r e ­
s e n t a d o s  os t i tulos de  c o n c e s s ã o ,  i r á  com

Cidade
o V r r u a d o r  d e m a r c a r  o l ug ar  n o ta nd o  no 
m e s m o  t i tulo a d e m a r ca ç ão .

/Art .  161.  A c a m a r a  f ixará  o p r e ço  do 
f á r o  e a  e x t e n s ã o  das  'datas c o n f o r m e  as 

¿ c i r cu ms ta n c i as  do l uga r  e do  t emp o.
Art .  162.  As pe s so as  q u e  e d i í i ca r em  e m 

t e r r e n o s  m u n i c i p a e s  s em q u e  t e n h a m  
obt ido  da  c a m a r a  o t i tulo de  c on ce s sã o ,  
s e rã o  m u l t a do s  e m  50$000  e s e n d o  a  o br a  
d e m o l i d a  á s u a  custa.

Art .  163.  Os t e r r e n o s  m u n i c i p a e s  fóra 
do  p e r í m e t r o  d a  c idade  p o d e r ão  egual -  
m e n t e  s e r  a f ora do s  a  p a r t i c u l a r e s ,  c o m  a 
c o nd iç ão  de s e r e m  ul i l i sados  pa ra  l av our a  
ou  q u a l q u e r  i n du s t r ia ,  ou a u m a  s oc i eda  
do  q u e  p r o p o n h a  se a dividi l  os  e coloni-  
sal os ,  m e d i a n t e  p r év io  c o n t r a c t o  cora a 
c a m a r a  e nos  p razos  d e t e r m i n a d o s  pe la  
m e s m a .

T r T U L O  V I I I
D i s p o s i ç õ e s  g e r a . e s

CAP I TU LO I

DO P E R Í M E T R O  DA C I D A D Ec
Art .  164.  O p e r í m e t r o  da c idade  com- 

p r e h e n d e  a  á r e a  q u e  í ica e n t r e  o c o r r eg o  
T a b o ã o  d e s d e  sua  foz c por  e l l e  a c i m a  a té 
o t a n q u e  e x i s t e n t e  n os  l e r i v n o s  do colle-  
gio dos  p a d r e s ,  e de s te  p o nt o  e m  l inh a  
r ec t a  á  r ua  24 de  F e v e r e i r o ,  por  e l la  a 
fóra a té  e n c o n t r a r  c om  o c o r r e go . d o  Gua 
r a h ú ,  por  e s t e  a ba ix o  a té  a  b a r ra  do  T a ­
boão q ue  é o pont o de  par t ida .

Art .  165. Os p re d io s  c o n s t r u i d o s  nos  
s u b u r b i o s  ficara e m  tudo  e q u i p a r a d o s  aos 
do p e r í m e t r o  u r b a n o  q u a n t o  ás leis e d i s  
p os i ções  r e l a ' iv a s  a  h yg i ene .

C AP I TU LO II
D A S  O B R A S  E S E R V I Ç O S  M U N I C I P A E S

Art.  166.  To Jas as  o b r a s  e s e rv i ço s  
m u n i c i p a e s ,  cu jos  o r ç a m e n t o s  e x c e d e r e m  
a  q u a n t i a  de u m  conto  de r é i s  s e r ã o  fei tos 
por  c o n t ra c t o s ,  m e d i a n t e  c o n c u r r e n c i a  
publ ica ,  a n n u n c i a d a  c om a n t e c e d e n c i a  de 
q u i n z e  dias ,  no  j o r n a l  q u e  l izor as  p u b l i ­
cações  m u n i c i p a e s .

Art .  167.  O edi t a l  de c o n c u r r e n c i a ,  qu e  
s e r á  e x p e d i d o  pelo i n t e n d e n t e  d e v e  c o n ­
t er  os s e g u i n t e s  r e q u is i t o s  : a) Especi f i  
cação d e ta l h a d a  do o r ç a m e n t o ,  d e t e r m i  
na çã o  das  c la us u l as  do  c o n t r a c t o  e de  t o ­
da s  as  c o nd i ç õ e s  t e c h n i c a s  da  o b r a ,  f ican­
do as  p l a n t a s  e d e s e n h o s  na  s e c r e t a r i a d a  
c a m a r a ,  pa ra  s e r e m  e x a m i n a d o s  pe los  i n ­
t e r e s s a d o s  ;

b) De s ign aç ão  do logar ,  dia  e h o r a  para  
a b e r t u r a  das  p r o po s t a s ,  c iuco  d ias  depois  
de e n c e r r a d o  o c o n c u r s o  ;

c) Es t ip u la çá o  d ’uraa m u l t a ,  q u e  será  
a r b i t r a d a  pe lo  i n t e n d e n t e ,  s e g u n d o  o va 
lor  da  o b ra .  p a ra  o caso de  i n f rac çã o  do 
c o n t r a c t o  d e p o i s  do c e l eb r ad o .

Art .  168.  O i n t e n d e n t e  r u b r i c a r á  e l a n ­
ç ar á  os n ú m e r o s  de o r d e m  na s  p rop os t as  
a m e d i d a  q u e  as  . ò r  r e c e b e n d o .

Art .  169.  No logar ,  dia e h or a  d e s i g n a ­
dos  no  e di t a l ,  s e r ã o  as  p r o p o s t a s  a b e r t a s  
p u b l i c a m e n t e  e  s u b m e t t i d a s  á  c o m m i s s ã o  
de f aze nd a  e o b r a s  publ icas  p a r a  d ar  p a ­
r e c e r  s o b r e  el las.

Art .  170.  Accei la  u m a  da s  p rop os ta s  
pe la  c a m a r a ,  o s e c r e t a r i o  m u n i c i p a l  l avra  
rã o Cont racto,  q u e  se rá  a s s i g na d o  pelo 
r e p r e s e n t a n t e  j u r íd i co  da m u n ic i p a l i da d e  
e o b s e r v a r á  as  d i s po s i ç õe s  do  a r t .  359 da 
lei n.  71 de  2 d e  abr i l  de 1876, da  exl inc-  
ta a s s e m b l é a  p ro vi nc i a l ,  d i s pos i çõe s  es sas  
q u e  c o n t i n u a m  e m  p l eno vigor .

Art .  171.  Si n e n h u m a  da s  p rop os ta s  
fôr  a cce i ta ,  a c a m a r a  d e t e r m i n a r á  os me io s  
e as  c o nd i ç õ e s  e m  q u e  d e v e r ã o  s e r  e x e ­
c u t a d o s  o ;  s e r vi ço s  e obr as .

Art.  172.  Os s e rv i ço s  e o b r a s  i n fe r i o ­
r e s  a u m  co nt o  de  r é i s  s e r ã o  e x ec u t a d o s  
por  e m p r e i t a d a  pe lo  i n t e n d e n t e  e se us  
a g e n t e s .

CAP ITU LO I I I

D A S  M U L T A S  E  O U T R A S  P E N A S

Art .  173.  São  r e s p o n s á v e i s  pe la  viola 
ção de s ta s  p o s t u r a s  e c o m o  taes  o br i ga do s  
ás  m u l t a s ,  d a m n o s  e  r e p a r a ç õ e s  os paes  
pelos f i lhos m e n o r e s ,  os t u t or e s  e c u r a ­
d o r e s  pe los  pupi los  e c u r a t e l a do s .

Ari .  174. Na r e i n c i d e n c i a  das  i nf rac-  
ções  as  m u l t a s  s e r ão  e l e v ad a s  ao do br o  
a té  a a lç ad a  da c a m ar a .

Art .  175.  Os i n f r a c t o r e s  pa gar ão ,  a l ém 
da  mul t a ,  as  d e s p e z a s  c om d e mo l i ç õe s ,  
r e m o ç õ e s ,  r e f o r m a s ,  c o n c e r t o s ,  r ec on s -  
t r u cç õ es ,  e x a m e s ,  v i s t or ia s ,  e tc . ,  q u a n d o  
t aes  s e r v i ç o s  f o re m f ei tos  pe la  c a m a r a  p or  
não  os t e r  os i n f r a c t o r e s  e x e c u t a d o s  c omo 
l h es  c u m p r i a  e no  prazo m a r c a d o  p elas  
p o s t u r a s  ou  pe lo  i n t e n d e n t e .

Art .  176. O p a g a m e n t o  da  m ul ta  não 
i n h i b e  aos  i n f r a c t o r e s  a o b r i ga çã o  de  d e i ­
x a r e m  de  c u m p r i r  cora a d i spos i ção  legal .

Art .  177. As p e s s o a s  q u e  p or  i n o b s e r ­
v anc i a  das  p o s tu ra s  c a u s a r e m  d a m n o s  e 
p r e j u í zos  a o u t r e m  f icarão r e s p o ns á v ei s  
p o r  e s s e s  d a m n o s  e p r e j u í zo s  e t e r ão  de 
pagal -os

Art .  178.  Q u a n d o  os  i n f r a c t o r e s  nã o

p u d e r e m  sa t is fazer  as  mul ta s ,  s e r ão  es t as  
c o m m u t a d a s  e m  p r h à o  na  r azão de  u m  
dia de  p r i são  p o r  5$000 ,  de m u l t a  a té  a  
a lç ada  da c a m ar a .

§ uni co .  Si o c o n l r a v e n t o r  o f f e re c er  
f i a d o r i d o n e o ,  p o r  não  t e r  com q u e  p a g a r  
a mul ta ,  s e r á  acc ei t a  a  s u a  f iança pelo in 
t e n d e n t e  q u e  m a r c a r á  p razo p a r a  a  sa t i s ­
fação da m e s m a .

Art .  179.  Qu a nd o  o i n f r a c t o r  n ão  pagar  
a mu l t a ,  o i n t e n d e n t e  r e q u e r e r á  á a u t o r i ­
da de  c o m p e t e n t e  a s u a  i mp os iç ão .

Art .  180.  P o r  i n t e r m e d i o  das  a u t o r i d a  
de s  pol ic iaes  a  c a m a r a  so l ic i ta r á  a  c o o p e ­
ração dos  i n s p e c t o r e s  de q u a r t e i r ã o ,  afim 
de  q u e  v e l e m  na e x e c u ç ã o  das  p r e s e n t e s  
p os t u r a s ,  d a n d o  p a r te  ao i n t e n d e n t e  ds 
q u a l q u e r  c o n t r a v e n ç ã o  h a v id a  e m  seuo 
q u a r t e i r õ e s  com d ec la ra ç ão  de  l ogar ,d i a  e 
h o r a  e m  q u e  for  c o m m e t t i d a ,  n o m e  dos 
c o n t r a v e n t o r e s  e das  t e s t e m u n h a s  p r es en -  
ciaSs.

T I T U L O  IX
D O S  E M P R E G A D O S  M U N I C I P A E S

Art.  181.  Cabe  p r i v a t i v a m e n t e  ã c a m a ­
r a  m u n i c i p a l  a  c r o a ç á o d o  e m p r e g o s  eí fec-  
l ivos e n o m e a ç ã o  dos  r e sp e c t i v o s  e r npr e  
gados,  b em c omo  a d e t e r m i n a ç ã o  dos  se us  
v e n c i m e n t o s  a n n u a e s .

Art .  182.  Os e m p r e g a d o s  t e m p o r á r i o s  
p od e rã o  s e r  c r e a do s  pelo p o d e r  e x e c u t i v o  
q u e  n e s s e  caso  t ax ar á  o d e v i do  o r d e n a d o ,  
l e v a nd o  na  p r i m e i r a  s e s s ão  ao con hec i  
m o n t o  da  c a m a r a  pa ra  a c o n s e q ü e n t e  
a p p r o v a ç à o .

Art .  183. Só p o d e m s e r v i r  c omo  e m ­
p re g a d o s  m u n i c i p a e s  as  pe s so as  q u e  t ive ­
r e m  a p t idã o  a d e q u a d a  p a r a  o e xe rc íc i o  do 
cargo .

Art .  185.  O p o d e r  e x e c u t i v o  p o d e r á  por  
e r r o  de  officio ou fal ta  de  c u m p r i m e n t o  
de s e u s  d e v e r e s  p r o c e d e r  a s u s p e n s ã o  do 
exer c í c i o  do  c ar go  e dos  v e n c i m e n l o s  d e n ­
t ro  de  um p r azo  q u e  n ão  p o d e r á  e x c e d e r  
d e  30 d i a s  c ad a  vez.

Art .  184.  O p o d e r  e x e c u t i v o  p od e rá  
c o n c e d e r  l ic ença  pe lo  e s p a ç o  de 30 dias 
e m casos  c o m p r o v a d o s  d e  mo le s l i a  ou 
o u t r o  q u a l q u e r  mo t i vo  a t t e n d i v e l .

Art.  186.  A l i c en ça  por  mo t i vo  de m o ­
lést ia dá  d i re i to  ao o r d e n a d o  p o r  i n t e i r o  
d u r a l e  60 dias ,  p a r a  lodo o e m p r e g a d o  
q u e  t i v e r  u m  a n n o  de  e xe rc íc i o  pelo m e ­
n o s .

Art .  187.  Sõ á  c a m a r a  as s i s t e  o d i re i to  
de c o n c e d e r  l i cença  pa ra  mai s  de  30 dias .

Art .  188.  Os e m p r e g a d o s  da c a m a r a ,  
a l é m  de  s e u s  o r d e n  idos e e m o l u m e n t o s  
m a r c a d o s  no p r e s e n t e  codigo,  p e r c e b e r ã o  
pe los  mai s  acios  de  se u olficio os taxados '  
no  r e g u l a m e n t o  dc cus tas ,  pagos  pelas  
p a r te s  i n t e r e s s a d a s ,  e x c e p l u a n d o  se os 
a c i os  q u e  p r a t i c a r e m  e m v i r t ud e  de or  
d e m  da c a m a r a  a. b em  do se rv iço  publ ico.

Art .  I89.  Ucvo gam- se  as  d i s pos i çõe s  
e m c o n t r a r i o .

Mando,  p o r t an t o ,  a todos  as a u t o r i d a ­
de s  a q u e m  a e x e c u ç ã o  d es t a  lei c o m p e  
ti r  q u e  a c u m p r a m  e f aça m c u m p r i r  tão 
i n t e i r a m e n t e  c omo  ne l l a  se  c o n t e m .

Ytú,  21 dc  abr i l  de  1896.
Dr.  J o s é  d e  P a l l a  L e i t e  d e  B a r r o s .

ç o x s o r c i o

R eal i sc u- se  e m C ap i va r y  o da e x m a .  
s ra .  d.  B e m v i n d a  Dias F e r ra z ,  gent i l l i s -  
s i ma  filha do f inado c ap i tão  Be nto  Dias 
F e r r a z ,  com o s r .  Osor io  P o m p é u ,  e s t i ­
ma do  m oç o da s o c ie da d e  c ap i v a r y a n a .

Após os a ct os  civi l  e re l igioso foi s e r v i ­
do  u m a  lauta  m e s a  de  do ce s  aos  c o n v i d a ­
dos  e m cas a  do a b a s t a d o  f a z e n d e i r o  sr .  
A nt on io  Dias F e r r a z  P a c h ec o ,

Aos n o i vos  n o ss a s  fe l i ci t ações .

P o r  c a u s a  de  a c h a r - s e  a c o r p o r a ç ã o  d o ­
c e n t e  do  g r u p o  e s c o l a r  «Dr .  Q uo i r oz  Tel -  
les» o c c u p a d a  c o m  os t r ab a l h o s  do re- 
c e n s e a m e n t o  da p op ul aç ão  e s c o l a r  d e s t a  
c idade ,  n ão  h o u v e  a u l as  n e s t e  e s t a b e l e c i ­
m e n t o  d u r a n t e  a  s e m a n a  q u e  h o n t e m  se 
f iudou.

E S C O L A  DO S A L T O
«A’ d i r e c t o r i a  ge ra l  da i n s l r u c ç ã o  p u ­

bl ica»,  foi o d e s p a c h o  q u e  o b t e v e  o officio 
da c a m a r a  m u n i c i p a l  do Sa l to  p e d i nd o  
f o r n e c i m e n t o  do m o ve i s  e u t ens í l i os  para  
a e sc ol a  n o c t u r n a  do s e xo  mas cu l i  no  da- 
q ue l l a  villa.

Ab or to u u m  m o v i m e n t o  r e v o l u c i o n á r i o  
e m  Hai t i ,  s e nd o  fuz i l ados  os g e n e r a e s  
Castel lo e Estay.

O sr .  p r e s i d e n t e  da R e pu b l i c a  t em  a pe  
na s  20 e x e m p l a r e s  da  m e n s a g e m  q u e  vae 

; a p r e s e n t a r  ao C o n gr e ss o .

H E D I O N D O
Lê- se  n ’O R ep o r te r  de  7 :
« S o u b e m o s  l ion t em,  d e p o i s  q u e  o R e ­

p o r te r  já  t in h a  s ido i m p r e s s o  de  u m  r e ­
vo l ta nt e  c r i m e  o c c o r r i d o  n e s t a  c id ade ,  e 
no q u a l  f iguram c omo  p r i n c i p a e s  p r o t a g o ­
n i s t as  um c o n h e c i d o  a d v o g a d o  do n o s s o  
fôro e u m a  infel i z  m o ça  i n e x p e r i e n t e ,  de  
15 au no ü de  idade.

E s s e  a dv o ga do ,  a p r o v e i t a n d o  se  de  sua  
posição e da  i nf lu en ci a  q u e  e x e r c i a  no  
esp i r i t o  f raco da p o b r e  c r e a n ç a  d e s p r o t e ­
gida,  d e . shonr ou  a  e, d e p o i s  de  t e r  s a c ia ­
do os s e u s  i n s t i n e t os  b e s t i a es ,  l ançou  a 
no raais  c o m p l e t o  a b a n d o n o  ! Mais t a r d e f 
q u e r e n d o  o c cu l t a r  os ve s t ig i os  do c r i m e ,  
q u e  tão m i s e r a v e l m e n t e  h av i a  c o m m e t t i -  
do,  a c o n s e l h o u  a s u a  v i c t i ma  q u e  i n g e r i s ­
se u m a  b e b e r a g e m  q u e  e l le  m e s m o  p r e ­
pa r ou .

O r es u l t a d o  de  mai s  e s s a  i nf ami a  foi a 
m o r t e  da  infel iz  mo ça .  O obi lo  d eu - se  e m 
u m a  c as à  da r u a  T a m a n d a r é  e o m e d i c o  
q u e  p r e s to u  os ú l t i mo s  s o c c o r r o s  á  v ic t i ­
ma ,  p assou  o a t t e s t a d o  d e c l a r a n d o  q u e  
a  m e s m a  f ôr a  e n v e n e n a d a .

T r a t a - s e ,  c omo  se vô, da n a r r a ç ã o  q u e  
l izemos ,  de u m  c r i m e  h or r iv e l ,  q u e  não 
d e ve  í icar  i m p u n e .

A’ pol icia  c o m p e t e  syndical* do  facto e 
p u n i r  o c r i m i n o s o  c omo  el le  o m e r e c e .

Na 2a pa gina  damos-  a l g u n s  e s c l a r e c i ­
m e n t o s  d e s s e  h e d i o n d o  c r i m e ,  q u e  n e s t e  
m o m e n t o  p r é o c c u p a  o e sp i r i l o  publ ico ,  
e m o c i o n a n d o - o  p r o f u n d a m e n t e . »

Companhia S a ião  Corocabana s Y tuana
S ol i c i t a r a m- s e  <lo d r. s e c r e t a r i o  da fa ­

z e n d a  o r d e n s  afim de  q u e  o t h e s o u r o  do 
Es t ado  a cc e i t e  a cauç ão  d é ’2 % ,  n a  i m ­
p o r t an c i a  de  3 5 :7 26 $62 7,  s ob re  o r e s p e c ­
t ivo o r ç a m e n t o  a p p r o x i m a t i v e ,  q u é  vae  f a ­
z e r  e s t a  c o m p a n h i a ,  n a  c o n f o r m i d a d e  do 
§ 3o do a r t .  2* ria lei u.  30,  de  13 dc  j u n h o  
de  1892,  p a r a  c o n t r a c t a r  a c o n s t r u c ç ã o  
p or  e l l a  p r e t e n d i d a  de  u m a  l i nh a  de  Len-  
çoes  a B a h u r ú .

R e c e b e m o s  u m  o p ús c u l o  de  c em  pa gi ­
nas ,  c a p r i c h o s a m e n t e  i m p r e s s o ,  cora o 
t i t u l o— I revo lu çã o  de C uba.

P o r  ho j e  a p e n a s  a g r a d é c e n o s  a  r e m e s ­
sa do e x e m p l a r  com q u e  f om os  m i m o s e a ­
dos  pelo a u c i o r ,  q u e  se occul t f t  j s ob  o 
nseudor iyrao  U m  rep u b lica n o  e q u e ,  s e ­
g u n d o  c ons t a ,  é u m  i l l us t re  j o r n a l i s t a  da 
ca pi lai .

B E N S  A H D O L A D O S
P e l o j u i z o  de  d i re i to  d e s t a  c o m a r c a  fo ­

r a m  a r r e c a d a d o s ,  a r r o l a d o s  e  pos t os  e m  
a d m i n i s t r a ç ã o  os b e n s  d e i xa d os  pe lo  dr.  
J o a q u i m  I g na c i o  de  Mor aes ,  n a tu r a l  d e s t e  
Es t ado  e so l t e i ro .

Fo r  u m  edi ta l  q u e  h oj e  p u b l i c a m o s ,  são 
c o nv i d a d o s  os h e r d e i r o s  do di to f inado e 
os q u e  se  j u l g u e m  c om d i r ei to  á  h e r a n ç a  
a h a b i l i t a r e m - s e  n o  prazo de  t r in t a  dias e 
r e q u e r e r  o q u e  f ôr  a b e m  dos  s e u s  d i ­
re i tos .

Um t e l e g r a m m a  de R o m a  diz :
R e in a  g r a n d e  a le gr ia  pelas  not ic ias  r e ­

ceb i das  de Ma s sa ua h .
O m i n i s t e r i o  ficou c o ns o l id a do  pelo voto 

de conf iança  de  sa b ba d o ,  no  p a r l a m e n t o .
O g e n er a l  B a l d i s s e r a  par t i  ci pOu a  s a b i ­

da do c o ro n el  P r e s t i m a r i  da  p r a ça  de 
Adigra t  e e s p e r a  t r i u m p h a r .  Q u a n d o  c h e ­
gou o c or o ne l  P r e s t i m a r i  ao a c a m p a m e n ­
to i tal iano e q u e  o g e n e r a l  B a l d i s s e ra  o 
a b r aç o u ,  as  a c c l a m a ç õ e s  das  t ropas  f o r am  
de l i r an t es .

P r e s t i m a r i  vol tou  p a r a  o f or te  d e  Adi­
gra t  dec i di do  a não e n t r e g a r  a p r aça .

Na  sua  m a r c h a  p a ra  f r en te  o g e n e r a l  
B a l d i s s e ra  div id iu  as  f or ças ,  t ig r inas ,  fi­
c and o o ras  Ma ng ac i a  ao sul  e  o ras  Al u ­
ía ao  no r t e .

A s e p a r a ç ã o  das  f or ça s  t i g r i n as  t o r n a m  
a v i ctor ia  poss íve l  p a r a  o g e n e r a l  Ba ld i s ­
se r a .

P r i s i o n e i r o s  q u e  c a h i r a m  e m  p o d e r  do 
ge ne ra l  ITensch d i ze m q u e  o ras  M a n g a ­
cia t e m e  q u e  s u a s  t r o p as  d e s m o r a l i s a d a s  
s e j a m  d e r r o t a d a s .

C A R L O S  G O M E S
A d es pe i t o  dos  c o n s e l h o s  dos  m éd i co s  

q u e  o t r a t a v a m ,  Car los  G o m e s  e m b a r c o u -  
se e m Lisboa  c o m  d e s t i n o  ao Par á .

A’ e s t a  h o r a  o g r a n d e  m u s i c o  su l ca  as 
o n d a s  e m  d e m a n d a  da  p a l r i a  a m a d a ,  qu e  
e x u l t a r - s e - á  ao r e c e b e r  o fi lho di lec to  q u e  
t ant o a  t e m  h o n r a d o  no v e lh o  m u n d o .
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Diz a  G a zeta  de P iracicaba  :
P o r  e s t e s  8 dias  p r e t e n d e  s e g u i r  paro 

P a r a n a p a n e m a  a ba ixo  a lé  o r io das  Cinza^ 
u m  r a n c h o  de  c aç ad o r e s ,  p ar te  d a q u i e j  
p a r t e  de  C a m p i n a s ,  q u e  vão faze r  u ma  
g r a n d e  c aç ad a  de  a n ta s ,  c e r v o s j a c u t i n g a s  
o nç as  e o mai s  q u e  e n c o n t r a r e m  a té  bu- 
g r e s .

Daqui  p r e t e n d e m  ir  os s r s .  J o a q u i m  
P i n t o  de  Alopeida,  dr .  P au l o  de  Mor aes  
B a r r o s ,  dr .  Ni co láu  de  Moraes  B a r ro s ,  
J o a q u i m  El i zeu  de  Al mei da  Cardia ,  Jos é  
Ga br ie l  B u e n o  de Mat tos  e J o ã o  Bapt i s l a  
B u e n o  de  Mat tos .

L e v a m  óp t i ma s  e s p i n g a r d a s ,  c a r a b i na s  
e g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  p e t r e c h o s  be l l i ­
c o s - ve na t or ios .

Não v o l t e m  sa pa te i r os .

C onceito  
Nós  s o m o s  u m a  t r i n d a d e ,
P o r  m u i t o s  d i ta  s e l ec t a  ;
Ella f o r m a m o s  c om g a r bo ,
P o r  isso é p r e d i l ec t a .

O m esm o .

Acha-se  g r a v e m e a t e  e n f e r m o  o v e n e ­
r a n d o  pont í f i ce  Leão  XI II ,  cu ja  s a u d e  vae 
dia a  dia d ef in ha nd o.

S u a  s a n t i da d e  é h o m e m  d e e d a d e  a v a n ­
çada  e j á  n ão  póde  mai s  t r a b a l h a r  c omo  
a té  a in d a  ha  pouco  t r ab a l h a v a .  E n t r e t a n ­
to se u e sp i r i t o  não e n \ e l h e c e .

M E Z  D E  M A R I A
T e m  sido m u i t o  c o n c o r r i d a  a  s o l e m m  

d a d e  do m ez  de  Mar ia  re a l iz ad a  n a  matriz*

P a ra  o e n c a m i n h a m e n t o  e s o l uç ão  dos 
n e g o c i o s  pú bl i c os  do Es t ado ,  os s r s .  d r s .  
p r e s i d e n t e  e s e c r e t á r i o s  r e s o l v e r a m  por  
e m pra t i ca  o s vs t e m a  de d e s p a c h o  e m dias  
d e t e r m i n a d o s  a  cada  u m a  das  s e c r e t a r i a s  
a  s a b e r :  pa ra  a da a g r i c u l t u r a ,  as t erças-  
fe i ras  ; p a r a  a da j us t iça ,  as  q u a r t a s ;  p a ­
r a  a  do i n t e r io r ,  as  q u i n t a s ; n a ra  a da  
f aze nda ,  as  se x t as .  Aos s a b b ad os  r e u n i r  
se -ão e m  palacio a q ue l l e s  f u nc c i o n a  ios 
s u p e r i o r e s  do n os s o  g o v e r n o  e m  con fe ­
r ê n c i a  com o s r .  dr .  p r e s i d e n t e  pa ra  o 
s i m p l e s  e s iu do  e t ro ca  de  i d éa  a c e r c a  da 
a d m i n i s t r a ç ã o .

A ’s s e g u n d a s  f ei ras  o s r .  d r .  p r e s i d e n ­
te,  e m  pa lacio l a m b e m ,  d a r á  as  sua s  a u ­
d i ên c i a s  g e r a e s .

A h o r a  m a r c a d a  p a r a  e s s e s  d e s p a ch o s ,  
r e u n i õ e s  e a u d i ê n c i a s  é  o mei o- di a .

«A m i n h a  cap a  v e l h i n h a  
T e m  a c ôr  da no i t e  e s c u r a ;
Não a q u e r o  p o r  m o r t a l h a  
Q u a n d o  for  p ’ra  s e p u l t u r a .
Eu q u e r o  q u e  o m e u  ca ixão

—  iLôtXhXJicia fór.ma í i i z a i x a : _______
A fórrna de  u m  c or ação ,
A f ó r m a  d ’u m a  g u i t a r r a . »

R e f e r e  u m  t e l e g r a m m a  :
O c o n d e  S eb a s t i ã o  de P i n h o  foi con-  

d e r an a do  p e l a  c a m a r a  c r i m in a l  a  5 a n n o s  
e 6 m e z e s  de  p r i são  e 7 00 $0 00  de m u l t a  
pelo c r i m e  de s u b t r a c ç ã o  de a u t os .

O s e u  a d v o g a d o  a ppe l lou .

J P  a  n  d .  e l  r* o  L a t  a

P o n d o - m e  a  a l m a  e m  reb ol i ço ,
H a  b e m  p o uc o ,  ura r e t r a c t a r ,
T i ve  v on t a d e ,  p o r  isso,
De t a m b e m  v i r - me  m o s t r a r .
Ma s . . .  o q u e  é lá, a l g u e m  tossio ?  
P o d e s  t o s s i r !. . .  o q u e  g a n h a s ? ! . . .  
Be m  te c o n h e ç o ,  bugio ,
J á  b e m  c o n h e ç o  as  tuas  m a n h a s . . .

Sou  m e s m o  ra pa z  boni to ,
—  Disso t e n h o  c o n s c i ê n c i a —
N e m  q u e  me m o rd a m ,  n ão  gr i to,  
T a m b e m  nã o peço c l e m e n c i a .

P oi s ,  c ap i l ã o . n a s  r evo l t as ,
T i v e  s a l t e i r as  e c a n a n a s ,
Fui  d i c l a do r  u m a s  vol tas ,
Lá na t e r r a  das b a n a n a s ! ! !

Agora ,  m e u  m on o,  t u s s a ! . . .
T u s s a  e r e t us s a ,  s e m  í im ;
Veja se é p or c o  q u e  fu ssa ,
Que  fu s sa  no  t eu j a r d i m . . .

Vae te p ’ra  t raz  do ba lcão ,
Não m e  v e n h a  e n c a b u l a r  
Veja  se  sou c a p i t ã o !
E. . .  b e m  poss o m e  m o s t r a r :

T e n b o . o s  o lh in h o s  r a s g ad os ,
Rocca  m i m o s a  e gent i l ,
Pé s  p e q u e n i n o s ,  d e lga dos ,  
C o r r e c t i s s i m o  o p e r l i l ;

S o u  g a m e n h o  e a d a m a d o ,
Gos to  de  toda  a  fol ia ;
T a m b e m  sou r a p az  as se iado ,
Po i s  lavo os pés  todo o dia  ;

S o u  p oe ta  e b o m  c a n t o r  ..
Sou  ca fi la’, sou  casquilh« ;
Q u a nd o  d e c a n t o  u m  a m e r . . .
—  N u n ca  o [aço sem  «Cas t i lho» ;

P o d e m  c h a m a r - m e  g a rr id o ,
Dos g a rr id o s— o mai s  nedio,
P ’r a  q u a l q u e r — qu e ixo  ca b id o , 
Appl ico  b e m — u m  r e m e d i o ;

S ou ,  pois ,  a s s e i a d o  e boni to ,
S o u  dc e /fe ito  e de a p p a re n c ia ;  
Q u a n d o  m e m o rd em , nã o  gr i to ,

— Também fíáo-p&ço-clemer^a.-------
F i n d o  e s t e  m e u  «se  m o s t r a r »
J á  sae ,  não  sa e ,  do sc e n a r io ,
R e s t a  p e d i r  p ’ra  a s s i g n a r

O Me de i r os ,  bot icá r i o.

- -- -■ ------

ED ÍTAES

Eis c omo é r e l a t ad o o a s s a s s i n a t o  do
S h a h  da  P é r s i a :

Ac h av a  se e l l e  no  pa leo  i n l o r i o r  d o s a n  j
e tu a r io ,  q u a n d o  Mol lab Reza ,  de  s o r p r e z a
a p p r o x i m o u - s e  de  r e v o l v e r  e m p u n h o ,
d e s f e c h a n d o  um t iro s o b r e  o s o b e r a n o ,  a
d i s t anc ia  de p o uc o s  passos .  ^

A bala a t t ing iu  e n t r e  a sex t a  e s é t i m a '
cos t el las ,  o infel iz  m o n a r c h a  sol tou
gr i to  e c ah i u de  j o e l hos ,  e x t e u d e n d o  o s ^ aci l l° ô ’J f s u c c e s s o r e s  do  di to f inado

O d o u t o r  A nl on io  Al va res  Vel loso de  C as ­
t ro,  ju iz  de  O r p h a m s  e a u s e n t e s  n e s t a  
c o m a r c a  de  Ytú,  etc.
Fa ç o  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m ,  que  por  e s t e  j uizo  f o r am  a r r e c a d a ­
do s ,  a r r o l a d o s  e pos t os  e m  a d m i n i s t r a ç ã o  
os b e n s  d e i xa d os  pe lo  d o u t o r  J o a q u i m  
l g n a c i o  de  Mor aes ,  q u e  e r a  n a tu r a l  d es t e  
Es t ado ,  c o m  s e s s e n t a  a n n o s  de  e d ad e ,  
so l te i ro  e q u e  f a l l e c e u s e m  h e r d e i r o s  pre-  

f  s e n t e s  ; pelo q u e  c on vi do  aos  h e r d e i r o s
todos  a q ue l l e sb r a ç os .  ' u u u . u ,  m ia uu  e

S e n t i nd o - se  m o r t a l m e n t e  fe r i do  l e v a n ­
tou-se  com g r a n d e  e sf or ço ,  de u  a l g u n s  
p a ss os  e m d i r ec çã o  ao a s s a ss in o  e c ah i u 
de  no vo ,  i n a n i m a d o  e b a n h a d o  e m  san 
gu e ,  q u e  j o r r a v a  cop ios o do f e r i m e n t o .

Ao e s t a m p i d o  do t i ro a c u d i r a m  as pes  
soas  do palacio,  q u e  p r e n d e r a m  o r e g i c i ­
da e p r o c u r a r a m  p r e s t a r  i nú te i s  s oc c or ros  
ao ind i t oso  s o b e r a n o .

[ ¡que t e n h a m  d i r e i t o  aos  r e f e r i do s  b e n s ,  a 
v i r em  h ab i l i t a r - se  n o  p r a so  de  t r i n t a  dias  
e r e q u e r e r  o q u e  fô r  a b e m  do se u di re i to .  
E,  p a ra  q u e  c h e g u e  a n ot ic ia  a todos ,  se 
p asso u o p r e s e n t e  q u e  s e r á  aff ixado no 
l ogar  do  c o s t u m e  e p ub l i ca do  p e l a  i m ­
p r e n s a  d e s t a  c id ad e  e d a  capi tal  dc  E s t a ­
do.  Dado e p a s s a do  n e s t a  c i da de  de  Ytú,  
aos 6 de ma io  de  1896.  Eu ,  J o a q u i m  Vaz 
G u i m a r ã e s ,  e s c r i v ã o  o e s c r e v i . — A n to n io  
A lv a re s  Velloso de C a stro . 6 — 4

De omnibus rebus
L OGO G R1 PH O  P O R  L E T T R A S

a o s  d isc íp u lo s  
F o r t a le ce  e a l i m e n t a  4 , 3 ,2 ,1 , 5  
Es t a  p l an ta  do Brazi l  7 , 5 ,6 , 6 , 9  
T e m  o n o m e  b e m  gent i l  
A m u l h e r  q u e  a  a p r e s e n t a .  9 , 6 , 5 , 2 , 8 , 9  

C onceito  
O l ogo gr ip ho  e s t á  fei to 
A q u e m  q u i z e r  d e c i f r a r :
E ’ u m  d o m q u e  só p oss uo  
Com ra zõe s  p ’ra  m e g a b a r !

C. de F.

/ C H A R A D A S

,o c idadão  J . T e ixe ira

¿ 8 ,  1, 3, 19, 5,  13, 15,  7 
44,  9,  49,  9,  49,  48,  45

O c idadão  J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  p r e s i d e n ­
te da  s e g u n d a  s ec çã o  do a l i s t a m e n t o  
e l e i to r a l  d e s t e  m u n ic i p i o  de  Ytú,  e tc .  
Faz s a b e r  a  todos  os c idadãos  q u e  se 

vae p r o c e d e r  ao a l i s t a m e n t o  e le i to r a l  d e s ­
ta s e g u n d a  se cçã o m u n ic i p a l  ; c on vi da ,  
pois ,  a os  q u e  se a c h a r e m  na s  c o nd iç õ es  
l egaes  a se a p r e s e n t a r e m  p e r a n t e  a r e s ­
p e c t i va  c o m m i s s ã o  ou  e n v i a r e m  os s e u s  
r e q u e r i m e n t o s  d e v i d a m e n t e  i n s t r u i d o s  ; 
e,  p a ra  q u e  c h e g u e  o c o n h e c i m e n t a  a to­
dos ,  m a n d o u  p a s s a r  o p r e s e n t e  edi t a l  q u e  
s e r á  at f ixado e p ub l i c a do  pe la  i m p r e n s a .  
Eu S a t u r n i n o  Pi la r ,  s e c r e t a r i o ,  o e s c re v i .  
Ytú,  21 de  abr i l  de  1896 . —  João F la q u er  
J u n io r .

O c ida dão  J o a q u i m  L in o Leão de  Va s co n -  
. cel los ,  p r e s i d e n t e  da 3a s e cç ão  do a l i s ­

t a m e n t o  e le i tora l  do m u n i c i p i o  de  Ytú.

Faz  s a b e r  a  t odos  os  c id a d ã o s  q u e  se

va e  p r o c e d e r  o a l i s t a m e n t o  e le i to r al  d a  .] 
s ec çã o  m u n i c i p a l ;  c on vi da ,  p o i s , a o s q u  
q u e  se  a c h a r e m  na s  c o nd i ç õ e s  l egaes  
a  se a p r e s e n t a r e m  p e r a n t e  a r e s p e c t i v a  
c o m m i s s ã o  ou e n v i a r  os s e u s  r e q u e r i ­
m e n t o s  d e v i d a m e n t e  i n s t r u í d o s ;  e pa ra  
q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  de  todos ,  
m a n d o u  p a s s a r  o p r e s e n t e  edi t a l ,  q u e  se 
r á  aí f ixado nos  l o ga re s  p úb l i c os  e  publ i  
cado  pe la  i m p r e n s a .  E u  P o r c i n o  d e  Ca 
m a r g o  Couto,  e s c r iv ã o ,  o e s c re v i .  Ytú,  21 
d e  a br i l  de  1896 . — Jo a q u im  L in o  Leão de 
Vosconcellos, p r e s i d e n t e . —  P o rc in o  de Ca 
m arg o  C ou to , s e c r e t  i r io .  3 — 2

O c idadão  Vi cen t e  F e r r e i r a  de  C a m p o s  
p r e s i d e n t e  da q u a r t a  s ecção  do a l i s t a ­
m e n t o  e le i to r a l  d e s t e  m u n i c í p i o  de  Ytú 
e tc .
Faz  s a b e r  a todos  os c ida dãos  q u e  se 

v ae  p r o c e d e r ã o  a l i s t a m e n t o  e le i to r al  des  
ta q u a r t a  s e cç ão  m u n i c i p a l ; c on vi da ,  pois 
aos  q u e  se  a c h a r e m  nas  c o nd i ç õ e s  l egaes  
a se  a p r e s e n t a r e m  p e r a n t e  a  r e s p ec t i v a  
c o m m i s s ã o  ou  e n v i a r  os s e u s  r e q u e r i m e n  
tos d e v i d a m e n t e  i n s t r u í d os  ; e,  p a r a  q ue  
c h e g u e  o c o n h e c i m e n t o  a todos ,  m a n d o u  
p a s s a r  o p r e s e n t e  edi t a l  q u e  >erá aff ixado 
e p u b l r a d o  pe la  i m p r e n s a .  E u F r a n c i s c o  
P e r e i r a  Me n de s  N e t l o , s e c r e t a r i o ,  o e s c r e  
vi. Ytú,  24 d e  abr i l  d e  1896.  —  Vicen te  
F erre ira  dc C a m pos.

O c idadão Alber to  d e  Macedo ,  p r e s i d e n t e  
da p r i m e i r a  s e cç ão  e le i to r a l  de s ta  c i ­
d a d e  de  Ylú.
F az  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  vi ­

r e m  q u e  se a c h a  i ns t a l l ad a  no edif ício da 
C a m a r a  Munic ipa l  a  p r i m e i r a  se cçã o e l e i ­
toral  d e s t e  m u n i c í p i o ,  q u e  f u n c c i o n a r á  
l ü r a n t e  t r in ta  dias  c o n s e c u t i v o s ,  a  c o n t a r  

de  h o j e ,  da s  dez  h o r a r  da  m a n h ã  ás  q u a ­
t ro d a  t ar de ,  p o de n  lo os c ida dãos  q u e  
q u i z e r e m  a l i s t a r -s e  c o m o  e l e i to r es  a p r e ­
s e n t a r e m  s u a s  p e t i ç õe s  de  c o n f o r m i d a d e  
c om a l e i  f eder al  n.  35 de  26 d e  j a n e i r o  
de  1892 ; e,  p a r a  q u e  c h e g u e  a not ic i a  a 
todos ,  m a n d o u  l a v r a r  o p r e s e n t e  q u e  vae 
aff ixado nos  l o g ar e s  p úb l ic o s  e  p ub l i c a d o  
pe la  i m p r e n s a .  Eu J o a q u i m  Vaz G u i m a ­
r ã e s ,  s e c r e t a r i o ,  o e s c re v i .  Ytú,  21 de 

bri l  d e  1 8 96 . —  A lb e r to  de M acedo.

edrigaes de Moraes

a NNUNCIOS

J o a q u i m  X a v i e r  d a  S i l v e i r a  e 
s e us  ir&aàús a g r a d e c e m  a todas  

« a s  p e s s oa s  q u e  a c o m p a n h a r a m  
o e n t e r r o  d e  s e u  i r m ã o  P e d r o  
R o d r i g u e s  d e  M b r a e s  e n o ­
v a m e n t e  l h es  r o g a m  o o b s e q u i o  

de a s s i s t i r e m  á m i s s a  de  7o dia  q u e  p o r  
alma, do m e s m o  f inado s e r á  r e z a d a  s e g u n ­
d a - f e i r a ,  á s  8 ho ra s ,  no  B o m  J e s u s .  A n t e ­
c i p a m  s e u s  a g r a d e c i m e n t o s .  2— 4

Elixir vegetal anti-rheumatico  
de Vasconcellos

E s t e  m e d i c a m e n t o ,  d e f i n i t i v a m e n t e  a p-  
p r o v a d o  p e l a  E x ma .  D i r e c t o r í a d o S e r v i ç o  
S a n i t a r io ,  c u r a  a d m i r a v e l m e n t e  as  s e g u i n ­
tes m o l e s t i a s :  r h e u m a t i s m o ,  e m p i n g e n s .  
d a r t ro ,  e c z e m a ,  i c h t hy o ze ,  s a r n a s ,  e s c r ó ­
fulas ,  b ob õe s ,  e ml i m,  todos  os  c as os  sy-  
phi l i t i cos .  P a r a  p r o v a  de  s u a  e í í icacia j u n ­
to a e s t e  p u b l i c a do  u m a  c a r t a a t l e s l a d o d o  
r v d m .  p a d r e  B a r t h o l o r a e u  T a dd e i ,  m o s ­
t r a n d o  qual  foi o se u e s t ad o  e  c omo ,  por  
eifei to d e s t e  b o m  r e me d i o ,  foi d e b e l l a d o  

a nt ig o  r h e u m a t i s m o  q u e  soff r ia  e b o j e  
g o z an d o  de  p e r f e i t a  s a u de .

D e p o s i t o — F r a n k l i n  Bazi l io,  r u a  da P a l ­
m a ,  60.  10— 6

Fareilo de trigo
T e m  s u p e r i o r  e  b a r a t o  n o  a r m a ­

z é m  d e

Franklin Bazilio 3_ (

gjj A D V O G A D O

1  D R .  E U G E N I O  F O N S E C A  IN  H
pjj i n c u m b e - s e ,  c o m  p r e f e r e n c i a ,  d e  m e -  j |  
mi d iç õe s  e  d e m a r c a ç õ e s  de  t e r r a s .  En-  m  
B  c a r r e g a - s e  d e  d e fe za s  no  j u r y  e m  S  
jgj q u a l q u e r  p o n t o  d o  Es tado.

E sc r ip to r io  e re sid en c ia  
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« I l l m .  S r .  F r a n k l i n  Ba zi l io .— Vou com 
e s t a  c u m p r i r  u m  d e v e r  de  g ra t i d ão  pelo 
benef ic io  q u e  a c a b o  de  r e c e b e r  tão ge ne-  
o s a m e n t e  d e  V. S.

A c h a n d o - m e  a ta ca do  de  u m a  d o l or o sa  
s c i a t i c a e  r h e u m a t i s m o ,  q u e  no a n n o  p a s ­
sa do  e n e s t e  ve io  a t o r m e n t a r - m e ,  m e  foi 
n d i ca do  p o r  a mi go  s o  E l ix ir  V egeta l A n - 

t i  R h e u m a tic o  —  V asconcellos, q u e  V. S.  
p r o p o r c i o n a  ao pub l i c o  no  s e u  n egoc i o.  O 
m e u  e s t ado ,  q u a n d o  c o m e c e i  a  u s a r  o E li­
x i r , e r a  d e p l o r á v e l ; de  n o i te  e de  dia por  
d o u s  m e z e s  não m e  l a r g a v a m  as d ô r e s ,  
n e m  pod ia  f icar  de  pé d o u s  m i n u t o s .  D e ­
poi s  do  p r i m e i r o  v idr o já se nt i  a l i v i a r e m-  
se as  d ô r e s ,  e  t o m a n d o  o s q g u n d o  j á p o d i a  
a t u r a r  m ai s  t e m p o  de pé,  e,  af inal ,  ao t e r ­
c e i ro  v i d ro  c o m e c e i  a  a n d a r  s e m  m ui ta  

i f f iculdade,  a c h a n d o  m e  p r e s e n t e m e n t e  
r e s t i t u i do  á  vida a c t i v a  s e g u n d o  o m e u  c o s ­
t u m e .  M e u s  s i n c e r o s  a g r a d e c i m e n t o s ,  p o r ­
t an t o.  ao i n v e n t o r  do  E lix ir  e á V. S . ,  q u e  
p r o p o r c i o n a  aos  q u e  sof f r em n ã o  só o a l i ­
vio m a s  a c u r a  c o m p l e t ã .  ^ F o ss a  esYa r a P "  
n h a  m a n i f e s t a ç ã o  a n i m a r  a todos  os d o e n ­
t es  de  r h e u m a t i s m o  a  p r o c u r a r  o b e ne f i ­
cio q u e  e x p e r i m e n t e i  e m  m i m ,  é e s t e  o 
voto q u e  faço.  Ytú,  22 de  d e z e m b r o  de 
1 8 9 5 . — De V. S.  Obr.* S e r v o e  Am ig o .—  
P a d r e  B a rth o lo m e u  T a d d e i, S .  I .  »

Festa do Divino Espirilo-Santo
C o m m u n i c o  ao publ ico  q u e  a f e s t a  do 

Di vi no E sp i r i t o - S a n t o  t e r á  l ogar  nos  dias  
30 e 31 do c o r r e n t e .  O p r o g r a m m a  s e rá  
p ub l i c a do  m a i s  t a r d e ,  '  2 — 1

A n to n io  D ias F e r ra z  de S a m p a io .

e e d u c ç a o  d e  p r e ç o s

AHlREMlTIÕLHáDOS
P O R  ATA C A D O

DE

A U G U S T O  G U S M Ã O  
Rua da Palma, 62

F a r i n h a  de  t r igo,  s a cc a  . . 1 4$800 B a n h a  e m  latas d e  2 ki los  1

B a c a lh á u ,  t in a  n o v a  . . . 52$0 00 l a t a ........................................ , 2$G00
A r a m e  f a r pa do ,  1 r o l o e  1 ki lo Dita e m  c ai xas  c o m  30 latas  a 2 $4 50

de  g r a m p o s .................................. 21$000 Vi nho  b ra n co ,  q u i n t o  . . . 36 $0 00

Sal  o x l r a n g e i r o ,  s acca  c om 60 ICal de  S o r o c a b a ,  sacca .  . . 1 $200

k i l o s ............................................... 7 $500 I F a r i n h a  de  m a n d i o c a ,  sac ca

S ab ã o  F l ô r  Pau l i s t a ,  1 ca i xa 2 $500 | com 100 l i t ros .  . . . . 27$0 00
P a r a  m ai s  de  40 c ai xas  . . 2 $350 I P h o s p h o r o s  n a c i o n a e s ,  lata  . 4 5 $ 0 00

E m l im  u m  g r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  M O L H A D O S ,  F E R R A G E N S  e  L O U ­
Ç A S  g u e  v e n d e  t u d o  c o m  g r a n d e  a b a t i m e n t o

6 2 - - R u a  da Palm a- - 6 2 3 — 1
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m - jpA u lí-g o íiorrh cicu  de Ya. Co 
cel los

C ur a  r a d i c a l m e n t e  e c om r a p id e z  as  go 
n o r r h é a s ,  t an t o  a g u d a s  c o m o  c-hronicab­
i e n d o  a  p r o p r i e d a d e  do c o m p o r  o e s t o m a ­
go j á  i r r i t a do  pe los  b a l s á m i c o s ,  ve rdadp i  
ro  especi f ico  no t r a t a m e n t o  das  l e u c o r  
r h é a s ,  d e v i d a n m n t e  a pp rova . lo  p e h  Exrn,  
D i r e c t o r í a  .do S e r v i ç o  Sa n i t a r i o .  D e p o s i ­
t a r i o —  Fr a nk J i n  IHzi l io,  r u a  da Pa lm ' n.  
60-  4 0— 6

n. S a n t a  R i t a  n.  81 s e  v e n d e -
> Mlf l  UC ,i m a  n i e s a d e  sa l a ,  u m  c r e a a  

do m u d o ,  u m a  e s t a n t e  p a ra  l iv r os  <e u m a  
c a i xa  d e  m u s i c a  d e  c o n s t r u c ç à o  m a i s  n o v a  
e p er fe i t a .  2 — 2

¿■IIUMÍH-IÍVPftC b e m  h a b i l i t a do ,
u u c i i  » a  l i  1 1  v õ  o f f er ec e- se  p à r a  f aze r
a l g u m a s  e s c r i p t a s  c o m m e r c i a e s ,  p o r  p a r  
t idas s i mp l es  o u j d o b r a d a s .

F K O F E S S O R — O m e s m o ,  t en d o  suf-  
l ic i ente  p r a t i ca  d e  e n s i n o ,  l e c c i c n a  m a t é ­
r i as  p r i m a r i a s  ou s e c u n d a r i a s  e m  casas  
p a r t i c u l a r e s  ou  e m  s u a  r e s i d ê n c i a ,  da s  7 
h or a s  da t a r d e  e m  d i a n t e ,  na  r u a  da Pal  
ma  17.

GRANDES GARREIRa  EM YTUPEVA

Noprnximo domingo haverá 
corridas a cavallo e a pé. 0 publico 
oerlViíaiKenle sortido com bebidas de

em Ytupeva importantes  
encontrará um botequim 
superior qualidade. 2-1

TYPOGRAPHIA
D A  —

felí CIDADE DE YTU
56 — Rua da Palma — 56

    —

NESTA 1 Y P O G R A P H I A  FAZ- SE C O M  A M A X Í M A  B R E V I D A D E

toda e qualquer encom m enda concernen te  a este 
ram o ae trabalho

MODIOIDADE NOS PREGOS

l i

rfiÈMtAliilFMtMiiisSiik
partic ipam  ao povo desta cidade e localidades circum visi- 
nhas que obriram  á R U A  DO COMMEUCIO n. 94, (nesta c i­
dade), um a pharm acia  com a denominação ácima, g irando  sob 
a f irm a  de F E R R A Z  & SOUZA, e sob a g e ren c ia  do socio p ra ­
tico Ir in  eu de Souza.

P h a rm a c ia  com pletam ente  m ontada, tem  todas as drogas 
da an t ig a  e m oderna th e rap eu t 'ea .

PREPARADOS E X T R A  NGEIROS E NACION AES

com um laboratorío chimico e pharmaceutico perfeitamente montado

A V IA  RECIITAS A  ÇUALÇUER HORA DO DIA E DA NOITE

H A V E N D O  M O D I C I D A D E  EM P RECOS , \o

ÎT. 94  — Rua do Commoreio — W. 94
F E R R A Z  & SOUZA x


